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O dia amanheceu chuvoso na terça-feira, 17 de janeiro, mas isso não foi um obstáculo para a visita do novo prefeito regional de Santo Amaro ao 
bairro: Roberto Arantes Filho foi recebido pela Diretoria da Sajama, cumprindo um percurso ao redor do bairro e na sede da Associação, no 

qual foi inteirado in loco sobre os temas estruturais mais sensíveis aos moradores. Arantes Filho foi empossado no começo deste ano e é bacharel em 
Direito pela Universidade Ibirapuera, com MBA na FIA-USP. Trabalhou na Secretaria de Transportes Metropolitanos do Governo do Estado. Foi chefe 
de gabinete da pasta – que administra Metrô, CPTM e EMTU – e coordenador de Relações Institucionais, atendendo projetos das prefeituras da Re-
gião Metropolitana de São Paulo.

O PREFEITO REGIONAL VISITA O BAIRRO

11 5082-2200 11 5525-3770

A iniciativa de visitar o bairro para entender as demandas locais foi toma-
da pelo prefeito regional em reunião conjunta com representantes do Jardim 
Marajoara e dos demais bairros da região do Campo Grande: Vila Anhan-
guera, Jardim Bélgica e City Campo Grande. A abertura direta para diálogo 
com tão pouco tempo de mandato abre um precedente atípico e bastan-
te otimista para a defesa dos interesses das comunidades locais, tendo em 
vista a dimensão de Santo Amaro: o último censo, de 2010, registrou 210 
mil habitantes na região.

Na visita, o prefeito regional pôde supervisionar rapidamente uma Ope-
ração Tapa-Buraco em curso nas ruas do bairro a caminho da sede da As-
sociação. Já nas dependências da sede, tomou conhecimento das ativida-
des de valor social desempenhadas no espaço, como as aulas de culinária, 
jardinagem e lian gong e, especialmente, do esforço conjunto empenhado 
no viveiro de mudas – que tem sido o foco, inclusive, de ações sociais (ver 
matéria na pg.02). 

Por fim, o prefeito regional mostrou prontidão em apoiar o bairro com 
base no diálogo constante e também mobilizando suas equipes para even-
tuais mutirões locais – algo na linha das ações de limpeza urbana e de trân-
sito conduzidas nos eventos Cidade Linda, como o realizado já no dia 21 de 
janeiro, no cruzamento das avenidas Santo Amaro e Professor Vicente Rao. Arantes Filho conheceu as atividades sociais desenvolvidas no espaço da Sajama.
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Em 7 de novembro de 2016, a Sajama recebeu jovens da Casa da Criança e do Adolescente de Santo Amaro para atividades no viveiro. 
 Abaixo, trechos do relato de Rosemary T. Mathi sobre o evento. 

VISITA DOS JOVENS DA CASA DA CRIANÇA
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Infelizmente, um incansável companheiro de bons e maus momentos da Sajama nos abandonou agora no 
começo do ano: o representante da Vila Anhanguera, José Paulo dos Santos, faleceu no dia 26 de janeiro. 
Figura sempre presente nos cafés da manhã da Sajama e nas reuniões do Conseg Campo Grande, Zé Pau-
lo tinha na baixa estatura, óculos, bigode e  careca suas características visuais mais marcantes. Já em ma-
téria de caráter, tinha na resiliência outro traço marcante, como aponta Walter Vieira Chagas, diretor de re-
lações institucionais da Sajama: “o Zé Paulo trabalhava intensamente em defesa do distrito de Santo Ama-
ro. Nunca foi remunerado e era uma pessoa que sempre trabalhava em causa comunitária”. 

Walter conheceu Zé Paulo há aproximadamente 20 anos, em uma das reuniões do Conseg. A convivência 

O tempo ajudou e, logo de manhã, fomos nos preparar  para este dia muito especial 
para nós e para as crianças da Casa da Criança e do Adolescente de Santo Amaro. 

Logo chegou o ônibus trazendo 30 crianças e seus monitores que vieram passar o período 
da manhã num delicioso contato com a natureza  na sede da Sajama.

O grupo foi dividido em dois: um ficou aprendendo a plantar mudas de condimentos, tais 
como, manjericão, pimenta, coentro e salsa, em vasinhos. Para isso, fizeram a drenagem, 
prepararam a terra e aprenderam como cuidar dessas plantinhas. A voluntária da UNIPAZ, 
Mariana, juntamente com a Terezinha, a Rose e a Sueli, da Secretaria de Meio Ambiente 
da Sajama, orientaram os trabalhos. O outro grupo preparou o terreno numa quadra com 
vários canteiros. Arrancaram o mato, revolveram a terra, adubaram e plantaram floríferas, 
como alissum, petúnias, lavandas, e também vários condimentos, sob a orientação dos jar-
dineiros Ernando e Raimundo da nossa entidade do Marajoara. 

Num segundo momento, o grupo que estava trabalhando com os vasinhos trocou de ati-
vidade com o grupo que havia trabalhado com os plantios na terra. Após receberem as ins-
truções de como cuidar das plantinhas que levariam para casa,  foi servido sorvete e lan-
che. A seguir, foram liberados para usufruírem de todo espaço do playground que possui 
muitos brinquedos e  árvores. Depois do lanche, foram embora para irem para a escola (de 
manhã eles ficam na Casa da Criança e à tarde frequentam a escola regular). 

Rosemary T.Mathi

A Casa da Criança e do Adolescente 
Santo Amaro acolhe e promove o desen-
volvimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade, forman-
do cidadãos conscientes de seus direitos 
e deveres”. Hoje em dia cuida de cerca 
de 90 crianças. 

Conheça mais sobre o trabalho da 
entidade e faça sua doação:

Zé Paulo: Em memória

À tarde veio outro grupo com cerca de trin-
ta adolescentes de até 16 anos. Essa turma 
já havia ido para a escola de manhã. Normal-
mente frequentam essa instituição no perío-
do da tarde e algumas vezes fazem passeios 
e atividades externas, como foram as que 
ocorreram na nossa sede. 

Ao final do dia, sentimos que o trabalho 
com as crianças e as plantas foi muito grati-
ficante! Pudemos proporcionar a esses gru-
pos, momentos de alegria e aprendizado 
com o que de melhor existe em nosso bair-
ro: a natureza.

Rua Padre Chico, 320, Santo Amaro. 
(11) 5686.3288 

casa@casadacriancasantoamaro.org.br 
www.casadacriancasantoamaro.org.br 

Saiba Mais

foi até o final de 2016, quando ainda contribuía para discussões como 
a mudança de zoneamento das ZERs do Campo Grande, mesmo pade-
cendo de problemas de saúde: “ele colocava as ideias dentro da maior 
tranquilidade possível, seja em qual fosse a ocasião. Expressava o pen-
samento dele e o que ele defendia com presteza e competência ímpa-
res”, relembra Walter. 

Déborah Copic, editora da revista Em Sintonia e consultora e assesso-
ra de imprensa de longa data da Sajama, enfatiza a prontidão do saudo-
so amigo em ajudar: “o Zé Paulo era assim: se você perguntava alguma 
coisa para ele, ele não vinha apenas com uma resposta, mas sim com 
uma resposta, uma sugestão, enfim outras alternativas  – vinha aqui 
para ver se ele conseguia ser mais útil, fosse como amigo ou cidadão.” 

Zé Paulo trabalhava como corretor de seguros e assumia o papel de 
pipoqueiro no Cantinho da Vila Anhanguera, uma reunião periódica de 

vizinhos daquele bairro com trocas de livros, atividades com crian-
ças, festas juninas, entre outros eventos. No âmbito político, repre-
sentava a Vila Anhanguera e era membro do Conselho Participati-
vo Municipal, sendo bastante ativo nas consultas públicas e na re-
visão participativa da Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação de So-
lo, na qual enxergava o potencial destrutivo das ZERs.

Nos despedimos deste parceiro imprescindível para as causas co-
munitárias, agradecendo pela convivência e reproduzindo seu dis-
curso no contexto da discussão sobre a ameaça às ZERs, em reu-
nião de abril de 2015: 

“Quem conquista algo, conquista pelo trabalho e sa-
crifício e isso não pode ser tomado por quem quer que 
seja, de forma alguma, seria uma inversão de direitos re-
tirar qualidade de vida de quem lutou por ela”.
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Nosso bairro sempre foi um recanto de tranquilidade no que diz 
respeito a segurança, entretanto, nos últimos meses houve diver-

sos assaltos, sendo que algumas residências foram alvo de roubos em 
plena luz do dia, com moradores, por vezes, até sendo rendidos den-
tro de seus imóveis. 

As ações dos criminosos demonstram que são articulados e estão mo-
nitorando o bairro em busca de novas vítimas. Mesmo a excelente ron-
da preventiva da equipe sob o comando do Capitão Borges, da 1ª Cia do 
22° Batalhão da Polícia Militar, sediado no Jardim Marajoara, além do 
excepcional trabalho realizado pela equipe do Dr. Solano, delegado do 

EM ESTADO DE ALERTA

PROPOSTA DE MONITORAMENTO PARA 
TORNAR O JARDIM MARAJOARA MAIS SEGURO

A Secretaria de Segurança, composta por moradores e associados da Sajama, vem pesquisando, há meses, diversas opções de proje-
tos para tornar o Jardim Marajoara mais seguro. Com este objetivo foi realizada uma apresentação aos moradores do bairro, no últi-

mo dia 09 de fevereiro, em reunião realizada na sede da Sajama. 
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O serviço pesquisado foi o de monitora-
mento do bairro, tendo sido consultadas 10 
(dez) empresas especializadas no serviço. 
Desse total apenas 5 (cinco) empresas se 
interessaram em realizar o serviço e con-
sequentemente apresentaram propostas. 
Ao final, uma empresa foi escolhida em fun-
ção da relação custo-benefício e garantia da 
realização de um serviço eficaz de monito-
ria por câmeras.

Entretanto, para viabilizar o serviço e tor-
nar nosso bairro mais seguro, é necessá-
ria a adesão da maior quantidade possível 
de moradores para que possamos ratear os 
custos e diminuir o investimento individual 
por imóvel.

Para maiores informações e saber co-
mo aderir ao projeto, envie um email para  
emidisa@uol.com.br, que o José Emídio pas-
sará mais informações.

Mutirão na sede da SAJAMA
Nos dias 17, 18 e 19 de fevereiro será realizado um mutirão para a manutenção da sede e do viveiro de mu-

das da Sajama. Se você ainda não conhece o espaço, é uma boa oportunidade para travar contato: é nele que 
se baseiam as aulas semanais de jardinagem e culinária. Doações de mudas serão muito bem vindas!

Esse será o segundo evento do tipo no local: o primeiro esforço conjunto aconteceu nos dias 14, 15 e 16 de 
janeiro, quando foram retirados mais de 150 sacos de folhas e detritos! 

Expediente: Jornalista responsável: André Comodoro  -  Tiragem: 500 exemplares
As opiniões expressas pelos colaboradores não representam, necessariamente, a opinião da SAJAMA.

99. Distrito Policial (que rendeu diversos meliantes no transcur-
so de suas investigações), não pôde evitar todas as ocorrências. 

José Emídio apresentou todas as informações sobre o 
trabalho da Secretaria de Segurança para monitoramento 
do bairro por câmeras
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Relacionamos abaixo algumas dicas e ob-
servações básicas de segurança que podem 
contribuir muito com sua prevenção se segui-
das no dia a dia. Antes de relacionar as di-
cas, reforçamos que não há investimento que 
garanta 100% de segurança ou que impeça 
a necessidade de se prevenir. Entretanto, o 
que buscamos aqui é demonstrar medidas 
que garantam uma segurança satisfatória e 
que possam ser alcançadas com baixo inves-
timento, principalmente quando o assunto é 
segurança residencial e pessoal. Na maioria 
dos casos a prevenção pode ser alcançada 
com a simples mudança de comportamento.

A tendência do momento é o furto durante 

DICAS DE SEGURANÇA: A SIMPLES MUDANÇA DE 
COMPORTAMENTO PODE PREVENIR A AÇÃO DOS BANDIDOS

DICAS DE SEGURANÇA RESIDENCIAL
Chegando tarde em casa:
• Caso alguém esteja lhe deixando em 

casa peça para que espere até que você 
possa entrar em segurança;

• Antes de parar observe se não existe nin-
guém suspeito próximo a sua casa;

• Certifique-se de que a entrada e áreas 
externas de sua casa são bem iluminadas;

• Chegue à porta com a chave em mãos;
• Se algum estranho pedir para usar seu 

telefone para alguma emergência, indique a 
companhia de polícia, o comércio ou o tele-
fone público mais próximo;

• Evite dormir com portas e janelas abertas; 
• Cuidado no momento de abrir portões 

automáticos. Verifique se não existe nin-
guém suspeito próximo.

Equipamentos e dispositivos:
• Mantenha as áreas externas muito bem 

iluminadas; 
• Portas e janelas devem ser resistentes e 

ter fechaduras e trancas confiáveis; 
• Certifique-se sempre do bom funciona-

mento de portas e janelas;
• Instale olho-mágico nas portas; 
• Instale grades preferencialmente inter-

nas. E não se esqueça das portas e janelas 
dos fundos, geralmente pontos mais visa-
dos;

• Pode periodicamente as árvores e arbus-
tos situadas dentro do terreno do imóvel para 
manter a visão, de dentro para fora, livre para 
que não sirvam de esconderijo;

• Evite que o interior de algum dos cômo-
dos possa ser visto da rua. Utilize cortinas 
ou persianas; 

• Instale equipamentos eletrônicos de 
segurança como porteiros eletrônicos, alar-
mes, câmeras, sistema de monitoramento 
remoto e sensores de presença, etc; 

• Se for possível, mantenha um cão de 
guarda, na área externa da casa; 

• Teste periodicamente seu sistema de 
segurança; 

• Estabeleça códigos de segurança com 
vizinhos e parentes, como, por exemplo, 
acender uma luz, alarme, etc. 

o dia, entre 10 e 16 hs., horário em que nor-
malmente os moradores estão trabalhando, 
estudando, ou mesmo em viagem. Infeliz-
mente, nos últimos meses ocorreram alguns 
casos graves de roubo em residências no 
Jardim Marajoara, com os moradores dentro 
dos imóveis.

Para a prática do furto, normalmente há 
um planejamento prévio dos bandidos para 
levantarem informações sobre a rotina dos 
moradores, como: horário em que estão au-
sentes da casa, tipos de bens que poderão 
encontrar na casa, etc. 

Mas como se prevenir? A seguir, algumas 
informações importantes.

Chaves:
• Se você tem empregados, não deixe to-

das as chaves da casa com eles. Eles po-
dem ser forçados a permitir a entrada de 
ladrões; 

• Se alguma chave for perdida, troque o 
segredo da fechadura;

• Sempre tranque portas e janelas, mes-
mo durante pequenos saídas; 

• Se você ficar sozinho em casa, tranque 
bem a casa antes de dormir, deixe a chave 
na fechadura, isso dificulta a ação de arrom-
badores; 

• Jamais entregue as chaves da sua resi-
dência a estranhos; 

• Não deixe chaves sobre o batente da 
porta, embaixo do tapete, vasos, etc; 

Estranhos em sua porta:
• Tome muito cuidado. Doações, pesquisas, 

etc. podem ser uma forma de abordá-lo; 
• Não é difícil vigaristas e marginais apro-

veitarem do espírito de solidariedade e con-
fraternização para fazerem novas vítimas; 

• Fique alerta com pesquisas que identi-
ficam renda ou hábitos de sua família. Não 
divulgue informações pessoais.

Crianças:
• Oriente para que não permitam que es-

tranhos entrem em sua casa; 
• Oriente sobre os perigos de dar qualquer 

informação sobre hábitos da casa; 
• Nunca digam que estão sozinhas; 
• Permanecerem sozinhas próximas ao 

portão, na rua, pode ser um comportamen-
to de altíssimo risco. 

Se você for surpreendido:
• Mantenha a calma e tranquilize seus fa-

miliares; 
• Não discuta ou reaja; 
• Evite encarar os assaltantes; 
• Se não houver reação, a possibilidade de 

violência física contra as vítimas é pequena; 
• Assim que os bandidos deixarem o local, 

avise a polícia o mais rápido possível; 

• Se você chegar e perceber sinais de 
arrombamento, não entre em casa, e evite 
que o ponto violado seja tocado ou removi-
do. Chame a polícia e aguarde a chegada de 
uma viatura no local. Depois, faça o registro 
da ocorrência.

Por fim :
• Faça o exercício de olhar sua casa, como 

se você fosse um bandido, e avalie as possi-
bilidades com a cabeça do infrator.  Com es-
tas informações trace um plano de trabalho 
eliminando as possibilidades mais críticas;

• Tenha sempre à mão os telefones da 
VAP ou da polícia;

• Hoje graças à atuação do Dr. Solano e sua 
equipe, da Polícia Civil e, do Capitão Borges 
e sua equipe, da 1ª Cia do 22° Batalhão da 
Polícia Militar, estamos com rondas atuando 
fortemente no bairro que trazem maior segu-
rança ao Jardim Marajoara.

Fonte: http://cardosonascimento.blogspot.com.
br/2013/05/dicas-de-seguranca-parte-2.html

Polícia Militar

Defesa Civil

SAMU

Sajama

1ª Cia. do 22º 
Batalhão PMMSP

99º Distrito 
Policial

190

199

192

5541-8390

5611-9092

5681-6185  
5521-6653

TELEFONES 
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